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Universidade de Brasília 
Departamento de Antropologia 

 
Disciplina: 135313 – Antropologia da saúde 

 
Professora: Soraya Fleischer 
(soraya_fleischer@yahoo.com.br) 

 
1º semestre de 2009 

 
Objetivos: Essa disciplina tem por objetivo reconhecer, discutir e aprofundar questões 
relacionadas ao fenômeno social da saúde e do adoecimento, por uma perspectiva 
antropológica clássica e também contemporânea. Processos de adoecimento, terapêutica, 
institucionalização e ressocialização serão debatidos, bem como diferentes miradas 
teóricas sobre estes processos. Ao final, exemplos recentes de etnografias sobre a saúde 
serão conhecidos.  
 
Avaliação: O/A aluno/a será avaliado/a a partir de a) uma prova individual discursiva 
realizada em sala de aula (peso 4); b) participação nos debates e exercícios promovidos 
em sala de aula (peso 2); c) um trabalho final elaborado por meio de uma mini incursão 
etnográfica, entregue na forma escrita e apresentado na forma oral (peso 4).  
 
 
Conteúdo e cronograma: 
 
16/03  

Apresentação do curso. Discussão das expectativas, cronograma e pacto de 
convivência. Perfil do alunado e o primeiro exercício: Uma narrativa de doença. 

 
18/03 PARTE I: UMA VISÃO CLÁSSICA DA ANTROPOLOGIA DA SAÚDE 
 
23/03 Alguns clássicos escoceses e ingleses 
 

a) FRAZER, James George. “A transferência do mal” In ___. O ramo de ouro. 
 
25/03 

b) EVANS-PRITCHARD, E. E. “A bruxaria é um fenômeno orgânico e hereditário” e 
“A noção de bruxaria como explicação de infortúnios” In Bruxaria, oráculos e 
magia entre os Azande. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2005 [1937], pp. 33-
61. 

 
30/03 

c) TURNER, Victor. “Um médico Ndembu na prática”. In A floresta de símbolos. Rio 
de Janeiro: EdUFF, 2005. 

 
01/04 

d) HELMAN, Cecil. “Disease versus illness in general practice”. Medical 
Anthropology, set. 1981, pp. 548-552.  
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06/04 Alguns clássicos estadunidenses 
 

a) PARSONS, Talcott. “Social structure and dynamic process: The case of modern 
medical practice”. In ___. The social system. Tavistock Publications, 1952, pp. 
428-454.  

 
b) ALVES, Paulo César. “A fenomenologia e as abordagens sistêmicas 

nos estudos sócio-antropológicos da doença: Breve revisão crítica”. 
Cadernos de saúde pública, 22(8), 2006, pp. 1547-1554. 

 
08/04 

c) GOFFMAN, Erving. “As características das instituições totais” In Manicômios, 
prisões e conventos. São Paulo: Perspectiva, 2007 [1961], pp. 13-108. 

 
13/04 

d) Filme: “Bicho de sete cabeças”. 
 

15/04 
e) KLEINMAN, Arthur. (A definir) 

 
 

22/04 Alguns clássicos franceses 
 

a) LEVI-STRAUSS, Claude. “A eficácia simbólica” e “O feiticeiro e sua magia” In 
Antropologia estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1967, pp. 193-236. 

 
27/04 

b) FOUCAULT, Michel. "O nascimento da medicina social" e "O nascimento do 
hospital" In Microfísica do poder. Rio de Janeiro, Graal, 1979, pp. 79-112. 

 
29/04 

c) LAPLANTINE, François. “Modelo maléfico e modelo benéfico”. In Antropologia da 
doença. São Paulo: Martins Fontes, 2004, pp. 101-145. 

 
04/05  

Alinhavo da Parte I.  
 
 

06/05 Primeira avaliação: Prova individual discursiva em sala de aula.  
 
 

11/05 PARTE II: UMA VISÃO CONTEMPORÂNEA DA ANTROPOLOGIA DA SAÚDE 
NO BRASIL 
 
Apresentação das diretrizes gerais para o trabalho final. Definição das duplas. Data 
para entrega da idéia do trabalho final (uma página, no máximo): 20/05.  

 
13/05 

a) HERZLICH, Claudine. “A problemática da representação social e sua utilidade no 
campo da doença”. Physis, 1(2), 1991, pp. 23-35.  
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18/05 

b) ALVES, Paulo César e RABELO, Miriam Cristina. “Repensando os estudos sobre 
representações e práticas em saúde/doença”. In ___. (Orgs.) Antropologia da 
saúde: Traçando identidade e explorando fronteiras. Rio de Janeiro: Relume-
Dumará, 1988, pp. 107-121.    

 
20/05 

c) LANGDON, Ester. “A doença como experiência: A construção da doença e seu 
desafio para a prática médica”. Conferência 30 anos Xingu, Escola Paulista de 
Medicina, São Paulo, 23/08/1995. 

 
>>> Entrega da idéia para o trabalho final à professora e envio por email ao 
grupo todo. As propostas serão discutidas na aula do dia 27/05.   

 
25/05 

d) DUARTE, Luis Fernando Dias. “Investigação antropológica sobre doença, 
sofrimento e perturbação: Uma introdução”. In DUARTE, L. F. D. e LEAL, O. F. 
Doença, sofrimento, perturbação: Perspectivas etnográficas. Rio de Janeiro, 
Fiocruz, 1998, pp. 9-27. 

 
e) DUARTE, Luis Fernando Dias. “Indivíduo e pessoa na experiência da saúde e da 

doença”. Ciência e saúde coletiva, 8(10), 2003, pp. 173-183.  
  
27/05 Discussão, comentários e sugestões sobre as idéias para o trabalho final. Definição 

do cronograma: trabalho de campo (maio e junho), entrega do texto final (24/06) e 
apresentações em sala de aula (01 e 06/07).  

 
 
01/06 PARTE III: ALGUMAS CONTRIBUIÇÕES ETNOGRÁFICAS BRASILEIRAS 

RECENTES 
 
 
03/06 Facetas da biomedicina: hospitais, médicos e pacientes 
 

a) BONET, Octavio. “Saber e sentir: Uma etnografia da aprendizagem da 
biomedicina”. Physis, 9(1), 1999, pp. 123-150. 

 
08/06 

b) ROHDEN, Fabíola. “Ginecologia, gênero e sexualidade na ciência do século XIX”. 
Horizontes Antropológicos, 17, 2002, pp. 101-126. 

 
10/06 

c) NASCIMENTO, Pedro. “Pagando o preço: Uma etnografia do acesso ao serviço 
público de reprodução assistida em Porto Alegre, RS”. In ALLEBRANDT, D. e 
MACEDO, J. L. Fabricando a vida: Implicações éticas culturais e sociais sobre o 
uso de novas tecnologias reprodutivas. Porto Alegre: Metrópole, 2007, pp. 83-
104. 

 
15/06 Saúde e grupos populares 
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a) LEIBING, Annette e GROISMAN, Daniel. “Tão alto quanto o morro – Identidades 

localizadas de mulheres hipertensas na favela da Mangueira”. In LEIBING, 
Annette (Org.). Tecnologias do corpo: Uma antropologia das medicinas no 
Brasil. Rio de Janeiro: NAU Editora, 2004, pp. 277-299. 

 
17/06 

b) FLEISCHER, Soraya. “Parteiras, parto domiciliar e reciprocidade numa pequena 
cidade amazônica”. (No prelo). 

 
22/06 

c) HEURICH, Guilherme Orlandini. “Por um tranqüilo segundo consenso: Direitos 
humanos no atendimento à saúde de um grupo mbyá-guarani em Porto Alegre” 
In FLEISCHER, S., SCHUCH, P., FONSECA, C. (Orgs.) Antropólogos em ação: 
Experimentos de pesquisa em direitos humanos. Porto Alegre: EdUFRGS, 2007, 
pp. 93-106.  

 
d) CARDOSO, Marina. “Um papel de fronteira e seus (não) espaços: Os agentes 

indígenas de saúde do Alto Xingu”. (no prelo). 
 
24/06 Saúde e classes médias 
 

a) AZIZE, Rogério Lopes. “Saúde e estilo de vida: Divulgação e consumo de 
medicamentos em classes médias urbanas”. In LEITÃO, Débora K., LIMA, Diana 
N. O., MACHADO, Rosana Pinheiro (Orgs.). Antropologia e consumo: Diálogos 
entre Brasil e Argentina. Porto Alegre: AGE, 2006, pp. 119-137. 

 
>>> Entrega dos trabalhos finais à professora e envio por email ao grupo todo. 
Os trabalhos serão discutidos nos dias 01 e 06/07. 

 
29/06 Ética e pesquisa em saúde 
 

a) CARDOSO DE OLIVEIRA, Luis Roberto. “Pesquisa em versus pesquisa com 
seres humanos”. In VICTORA, C. G. et al (Orgs.). Antropologia e ética: O debate 
atual no Brasil. Niterói: EdUFF, 2004, pp. 33-45.  

 
b) HEILBORN, Maria Luiza. “Antropologia e saúde: Considerações éticas e 

conciliação multidisciplinar”. In VICTORA, C. G. et al (Orgs.). Antropologia e 
ética: O debate atual no Brasil. Niterói: EdUFF, 2004, pp. 57-64. 

 
c) SCOTT, Russel Parry. “A ética da comunicação em saúde: A escolha política de 

diferentes linguagens para a compreensão e ação”. VICTORA, C. G. et al 
(Orgs.). Antropologia e ética: O debate atual no Brasil. Niterói: EdUFF, 2004, pp. 
151-162. 

 
01/07 Apresentações do trabalho final 

 
06/07 Apresentações do trabalho final 
 
08/07 Avaliação e encerramento do curso 


